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1.    RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO

Lais Fernanda Campos ficou retida na 1ª série do ensino médio, que cursou em 2003, no Colégio Universitário Taboão, Diretoria de Ensino da Região de Taboão da Serra.

A aluna ficou retida nas disciplinas: Geografia – 5,5; Física – 4,0; Química – 4,5: Biologia – 5,5 e Inglês – 4,0. A média mínima para promoção, de acordo com o Regimento Escolar, é 6,0 (seis inteiros).

Em 19-12-2003, sua mãe interpôs pedido de reconsideração dos resultados finais junto ao Colégio.

Em 28-01-2004, a Direção do Colégio informa que foi analisado o pedido de reconsideração (g.n).

Em 03-02-2004, a mãe da aluna recorreu contra a decisão do colégio junto à Diretoria de Ensino alegando que sua filha “foi avaliada de uma forma bastante severa em relação aos demais alunos de sua sala ... onde a maioria apresentava dificuldades em algumas disciplinas”. Observou, ainda, ser sua filha a única negra da sala e a única a ficar retida.

A Comissão de Supervisoras de Ensino, designada para analisar o caso, com base nos documentos verificados e minuciosa apreciação, nos termos da Deliberação CEE nº 11/96 e sua respectiva Indicação, constatou que:

1. QUANTO AO REGIMENTO ESCOLAR:

Os Artigos de 88 até 102 foram cumpridos pela escola, o que foi constatado pela análise da documentação encaminhada pelo Colégio Universitário Taboão;

2. QUANTO AOS PRAZOS

Todos os prazos previstos pela Deliberação CEE nº 11/96 foram rigorosamente cumpridos pela unidade escolar;

3. QUANTO A DECISÃO DA ESCOLA

A decisão de reter a aluna Laís Fernanda Campos foi apoiada no Regimento da Escola, como prevê o Artigo 1º da Deliberação CEE nº 11/96, levando em consideração as características da aluna e a possibilidade de prosseguimento de estudos;

4. QUANTO AOS PEDIDOS DA MÃE

“A própria mãe reconhece, em seu pedido de reconsideração, datado de 19-12-03, que: ‘A escola oferece apoio pedagógico aos alunos que dele precisa,...‘. Após tal afirmação conclui: ‘porém, ele acaba por ser exaustivo, pois ele é logo após o período de aula que vai das 7:00hs às 12:30hs (sic); outras vezes este apoio é no mesmo horário de Educação Física, outras vezes o professor de plantão sabe resolver o exercício, mas tem dificuldade em ensinar o aluno’. Isto só foi dito após a retenção, não anexou nenhum documento comprobatório de tal reclamação, durante todo o ano letivo, e sua filha freqüentou toda as recuperações e plantões durante todo o ano. É necessário lembrar que, todas as atividades de apoio ao aluno com dificuldades, estão previstas no Regimento Escolar que a mãe conhece, logo, a escola estaria equivocada se não os ofertasse”.

“Por fim, a mãe insinua que a filha estaria sendo prejudicada por ser negra. Não cabe a esta Comissão tratar de tal assunto, que se verdadeiro, trata-se de crime. A Comissão ateve-se apenas na análise dos registros e dos aspectos pedagógicos previstos no Regimento e Plano da Escola”.

A Comissão concluiu seu parecer ratificando a decisão do Colégio Universitário Taboão, em reter a aluna em tela na 1ª série do ensino médio, em 2003.

Desta decisão, a mãe recusou-se a tomar ciência, sendo o documento assinado por duas testemunhas, em 18-02-2004.

Em 20-02-2004, o pai recorreu a este Colegiado, por discordar das decisões da Unidade Escolar e da Diretoria de Ensino. Na sua argumentação registrou queixas sobre os procedimentos adotados pelo Colégio, pois sua filha foi retida sob a alegação de falta de pré-requisitos, acreditando que a mesma foi alvo de atitude discriminatória, “uma vez que entre os vários alunos em defasagem foi a única a pagar o preço da retenção”.

Constam, ainda, dos autos (apenso):

- Ficha Individual da Aluna;

- Boletim Anual;

- Relatórios Individuais sobre a aluna, elaborados pelos professores de Inglês, Biologia, Química, Física e Geografia;

- Manual do aluno, recebido pela aluna, onde constam todas as regras sobre promoção, retenção, avaliação, recuperação, exame final, provas substitutivas, cálculo das médias, uso do uniforme, prática de Educação Física, horário das aulas, intervalos, direitos e deveres dos alunos e Calendário Anual, neste último constam os períodos de recuperação paralela e provas;

- Relatório das Reuniões de Pais – A mãe da aluna Laís só não assinou a freqüência no 2º Trimestre;

- Atas das Reuniões do Conselho de Classe;

- Comunicados Diversos, aos alunos e responsáveis, informando sobre: Dia das Provas, Provas Substitutivas, Recuperação Paralela – lista dos alunos e quais os dias da Recuperação Final – período, Reunião de Pais, Festa de Encerramento e data do Resultado Final;

- Diários de Classe das disciplinas  que causaram a retenção: Inglês, Biologia, Química, Física e Geografia;

- Trabalhos e avaliações realizadas pela aluna na Recuperação Paralela;

- Relatórios sobre as Recuperações Paralelas de todos os trimestres e final, das disciplinas: Inglês, Biologia, Química, Física e Geografia;

- Planos de Ensino Anual das disciplinas: Inglês, Biologia, Química, Física e Geografia.

1.2. APRECIAÇÃO

A matéria é regulamentada pela Deliberação CEE nº 11/96.

A interferência na decisão tomada pela Escola e Diretoria de Ensino somente se justifica, conforme Artigo 8º da mencionada legislação, quando houver fatos indicativos de:

- descumprimento das normas regimentais com ênfase às relativas a avaliação, recuperação e promoção;

- atitudes discriminatórias contra o aluno;

- inobservância de outras normas e leis aplicáveis;

- evidência de falta de procedimentos pedagógicos previstos no Regimento Escolar ou Plano Escolar, especialmente os de reforço e recuperação, ao longo do ano letivo, visando à superação das deficiências de aproveitamento pelo aluno.

No presente caso, a Comissão de Supervisores de Ensino atesta o cumprimento das normas regimentais da Instituição e de sua proposta pedagógica.

Em contato telefônico com a Instituição Escolar, solicitamos cópia da Ata do Conselho de Classe que analisou o pedido de reconsideração da aluna, não encontrado nos autos, sendo anexado posteriormente – folhas 41.

Informamos que a aluna em tela encontra-se, neste ano letivo, matriculada e cursando a 2ª série do ensino médio na Escola Tancredo Neves, Diretoria de Ensino da Região de Taboão da Serra. 

2. CONCLUSÃO

2.1 Em decorrência da aluna Lais Fernanda Campos já se encontrar matriculada em outra instituição de ensino – Escola Tancredo Neves, DE Taboão da Serra – cursando a 2ª série do ensino médio, o pedido está prejudicado.

2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer à responsável pela interessada, à Diretoria de Ensino da Região de Taboão da Serra e ao Colégio Universitário Taboão.

São Paulo, 28 de abril de 2004.

a) Consª Suzana Guimarães Tripoli 

                          Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Francisco José Carbonari, Leila Rentroia Iannone, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Olga de Sá, Pedro Salomão José Kassab, Suzana Guimarães Tripoli e Wander Soares.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 28 de abril de 2004.

a) Cons. Francisco José Carbonari

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 05 de maio de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

                   Presidente 
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